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Pomar 
Grande Imporio 

Commercial 

Rua Bernardino 

Mello, 183 A 

Preços da 

Bolsa. de 

c.Jereae.:'l 

o Aipira~or rneal ·e a Enrnra~eira ~a Elettrnlux t A. 
são dois appa~elhos indispensaveis em qualquer casa 

ou negocio, taes os serviços que presta. 
Demonstrações e informações, nesta cidade com 

Oberlãnd f-arrulla 
26, Rua Presidente Wilson, 2G 

luitan~a e [al~o ~e. [anua ~o [oel~o 
Carvão, lenha, louça de barro, aves, ovos e Sorvete de 

varias qualidades - DEPOSITO DE GELO. 

Manoel Coelho-Rua Marechal Floriano, 148 
NOVA IGUASSU' 

[ai é e Renaurante !auto lntonio 
Pensão a preços rnodico.s 

Café a 100 rs. a chícara-Frios, bebidas nacionaes e extrangeiras 

EN~AS PEREIRA ~ELE~ 
RUA BERNARDINO MELLO, 191 - N6VA IGUASSU' 

Casa São Jorge 
Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos e artigos 

para homens. Calçados, Chapéos de sol e de cab~ça. 

Preços da fabrica- Sem competidares 

Elias José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova Iguassú E~tado do Rio 

' i 
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Casa Peixoto 
Seccos e Molhadoi-Vendas a dinheiro 

Por atacado e_ a varejo a preços modicos 

MANOEL PEIXOTO 
R. Marechal Floriano Peixoto, 116-Nova lguassú-E. do Rio 

·-••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••v•••••• -·-

A Nova Mt_1r1dial 
Fazendas, Armarinho, 
Perfumarias, Brinque­

dos e artigos para 
homens. 

Calçados, Chapéos <lP. 
sol e de cabeça. 

Sedas, Modas e Con..:. 
:: fecções :: 

A nlonw Pereim 
Dias 

PRAÇA M. SEABRA, 4-N . . IOUASSU'-E. DO RIO 

v,.•.•--······ª-···················~-·-·~_!:_•·~---•.•···········--Y..,,..Yrl'a•,1 
Casa S.João 

Caixões mortuarios de qualquer dasse para anjos e adultos. 
Acceitam-se encommendas a qualquer hora. 

Variadas collecções . de côroas roxas e brancas. 

João Carias 
Rlla Mare0.hal Floriano · Peixoto, 144 

Nova Iguassií l:,'sfado do Rio 

DeQp~nso Olob-o·:' B o IIÍ e F ar a to 
-' \. -hnportação directa de ce­

reac::s dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. do Sul. 
Vinhos recebido$ .directame11te 

P. Raunheitti , & e o m p. 

Rua M. Floriano Peixoto, 208-Nova Ignassú 

~~~~~ ~~~~ ,s,Je..~.f!i!9e-~ .s,Vp.~~.s.Ve-~?.-*~<~~ 

; Ora. Amelia Pinheiro ~ 
; CIRURGIÃ DENTISl A i 
~ Trabalhos com Ioda perfeição e rapidez, /e... 
:;z com longa pratica nos hospitaes e gabi- f1S" 
J, netes a,nericanos. ~ 
~ ESPECIALISTA EM TRABALHOS EXCLUSIVAlliEM'E ii'E:M DOR ~ 
~ ConsuJt,-.s : t er çns, quintas e sabbau s, das 8 ás 12 horas t 
"I Nilopolis -- F:. do Rio. E de 1 ús 8 horas da no te em sua Resi- f 
~ d en c i•o! ~i: rir,.n~~~;~~sdse!~~ga~: ~?!;;,R~~VSe~~:·:\;~?\'\1e ~~- ~ 
':l t embro, 180 -- l· anu.. Telephone 2. 55õl -t Rode Janeiro ~ 

"•k--==~,:---;,==~===--s= ======-::= = =---' 0~~"3f$'~~ ~~'11~~~ ~, '?/f,'11~~~"3/F, ~~-~ ~~-~ 

Tinturaria Uite f lumineme L;;;~f::~: ~~;;:,~ª de 
Tinge-se para luto em 24 ho, as-Limpa e passa ternos em 30 

minutos. Tinge e lava fazendas finas, como : Seda, voile, 
etc. Lava e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 

Tinge-se qualquer roupa. 

Alvaro Robles Quintana 

Praça :M. Seabra, 30-Nova Iguassú-E. do Rio 

IORNAL l lTLRARIO, CRITICO E NOTICIOSO 
RED- E OFFICINAS : 

R. Bernardino Mello .!09 
-

Oirector-Proprietario Avelino de Azer do 

Anno UI Nova lguass · Domingo, ó de Julho de 1930 I E tado do Rio Num.108 

A Missa de 1~ademcoi· 
selle X 

E' domingo ... 
Uma manhã rad:ante 

sol. 
Senhorita cocktail e 

de 

re_\ 

-~ 

AO GRANDE HERO'E 
~ 
1 

erfeição 
-·-

N, o ha nada mais anti · 

1 Pa1h1co do 4u rn pinto 
á a ando a \ quando e t P 

frango .. 



Quando te vejo a3sim 
tão __ bella; quando te vejo 
assim tão cattica, não s~i se 
és bem uma santa; não sei se 
és bem uma mulher! Sei 
apenas que és muito bella ! 
Que possues o «dom » que 
fascina, encanta e enlaça 
o coração da gente. 

Contemplando o teu lin­

alguem ... 

do rostinho, 
aprendi a te 
amar... sim, 
a te amar •.. 

- O que 
tem isso? E' 
tão natmal 
gostar-se de 

Eu aprendi a te amar e 
nem siquer sabia ... 

Quem m'o disse? 
-O coração... fallando 

baixinho, em surdina, para 
que não escutasses, por­
que o a•nor só é bom 
quando é segredo; o amor 
só ~ bom quando é occul­
to ... 

O amor em segredo, o 
amor q_cculto, tem o sabor 
das cousas guardadas; tem 
o sabor das cousas sagra 
das. 

E o amor, assim, occul­
to, cresce em nosso cora­
ção ... 

Tú és bonita! Doidamen­
te bonita ! E a tua belleza 
põe fogo em noss'alma ! 

Esse teu andar meudo e 
cadenciado, que é toda a 
tua eleganc.ia, que é toda a 
tua graça; essa boina en• 
camada como morango ma­
duro e esse teu signalsi­
nho maluco, provocam -
nos para te amar ... 

E esse meu amor ,por ti, 
nasceu, como nascem as 
rosas nos rosaes ... expon­
taneamente, silenciosamen­
te •.• 

Mas, como as flores, el­
Ie, terá tambem vida ephe­
mera ... e morrerá, co:no 
fenecem as flores nos ro-
saes •.. 

Loving Littie ... , ...... 
Luiz Rodrigues Lopes 

ferreiro, serralheiro e 
mechanico. 

R1ta Marechal F. Peixoto, 17 

N ova lguassú 

"A CRITICA 11 

ANTONIO PAPALE'O 

No (fia de amanhã vê passar 
sua data natalicia o joven estu­
dante e collaborador desta folha 
Antonio Papaléo, muito conheci­
do e esti rnado em nosso meio. ..... , ... 
" tritica ~ocial ,, 

DATAS INTIMAS 

VIDA ... 
"A vida é somente uma gotta 

1w oceall0 eterno'' 

Silhueta 
A. fyí. 

A nossa perfilada é tão 
joven que até se parece 
uma "entrefechada rosa". 
E nbora não se possa qua­
lificar de linda, é c0ntudo 
demasiadamente sy111pa:hi­
ca. 

Vida, miragem de um sonho 
idealisado. A f elicidade bafeja. 
lhe, porém lvgo se Psváe. E' o 
theatro dos nossos aborreci11te11-
tos; a fatali /ade da s uossa; des­
graças. O amor da humanidade 
domina-a, emquanto ella se tor· 
na monotona e tétríca. A moci-
dade desaparece com a rapidez ~1":: .• -~ Tem a epi-
sombria das 111a:s violentas pai- ,"<tl.-r~ ;IP"m...._,~ derme clara, 
xões humanas. Architectamos o rosto oval, 
castellos, maravilhas proprias os cabellos 
da utopista juventude. Mas, o f 
Destino, abutre ingrato, abraça- Uivos, os 0lhos 
nos sem pieda te, pnra mostrar- pequeninos, cor 
nos a re.ilUad1:1 , a ambição hu- de an endoas, a 
1JZana. bocca rubra, os dentes de 

Vida ... realidade i11cleme1Zte de · O nossas dôres. Jaspe. porte é elegante, 
Tudo quanto procurai/los ob- o corpo delgado, as.s~me­

ter, a fatalidade destr, e Então ihando-se a um "bibelot'' 
as muralhas do colossal castel- raro que ~e deve guard-,r 
lo, agora frageis, se abalam. As 1 vara 111 ente. 
sombras rideutes do futuro, en-
volvem-se em espessas nuvens Vive alh~ia ao amor, o 
de negro véo, indo esconder-se que já lhe valeu o ep1the 
no seio do passado. d t· . . 

Tudo se acaba com o approxi- , l~ e es 1nge, dada a in-
mar da morte; monstro ceifador j1fferença co•n que escuta 
da existencia huma1Za. os galanteios que lhe diri­

(!$ sonhos desfazem-se uus crem os nossos adonis. 
apos outros. => 

A vida, castellos edificados Nós a aprecia •nos por is-
A 1 do corrente passou o na- na frouxidão da: areia e derr~ba- rn, poisq11e é raro na epo-

trru,~·c,•dagentil s h ·t T. - dos pelo, catacl1smo da desc,en- cha que atrave~sarnos essa "' . . en on. ª 1 ra_9e , ça hu11uma • . •· . . "' 
,,~~ls tllaça, residente em Nilo- HOD LA ROQU.: 1ncl 1tleren~a, e 111 si tratari-
p Mo mes11•0 

,z· fi t • Jo de u111a c1 eaturinha tão 
- , ., ta es e1ou sua '1!ó""""";.,(X"":-c:,;;~ ~ ~ j · - · · data natalicia a crraciosa senho- i~:.:, 1::,t1 ela, lao 111eiga, tão 

rinha Sidorema Âfattos de Cas- )I!( · Í ,ymp &thica ... 

tr°:_Ainda na mesma data fez i A l f fi I n TA H IA ~ 
annos a distincta senhorita Ra- ~ ,,. 
chel R. de Oliveira. - ~ H n R H o s n l':( 

-Hontem com111emorou a pas- : H H '« 
sagem do seu natalicio a esti- 111 lji 
mada senhorita María [osé de ::G --.... ,_ Z 
Azeredo, irmã do director desta ~ ~ 
folha e figura bastante co11he- ~ CONFECÇÕES t,. 

~jfd/ querida em nossa sacie- ~ DE li,, ORDE~ f 
~ PREÇOS & 

BODAS DE PRATA ~ MODICOS 1 
Feste)':71-a,11 suas bodas de pra- ~ Arístobulo Barboza .~ 

ta no dia 29 do mez p. findo o ~ ~ 
sr. Tte. Joaquim Pereira Dias e lt . ~ 
sua esti111ada consorte d. Deo- ~ R. Marechal Flortano, 228 ~ 

EU 

JOã9!Íil~O Almei~a 
GUARDA-LIVROS 

Encarrega-se de escrip­
tas avul:;as á preços mo­
dices. 

Rua B. Mello, 105 
NOVA IGUASSU' 

Escript Ouvidor, 127, 11 
1· and.-Rio de Janeiro 

linda Pereira Dias. ~ N I uassú _ E do Rio f 
Por esse .i usto 111oíivo o f eliz r.l j · g · ~ N I LQ PQ LI s 

casal QUJ desfnda da maior es- Y-<-~~~~ 
tima elll ll(!SSa sociedade,foi bas- ~iS!,...,~'~iSSSS!i&...~~~l".<~ 
tante felccdado por seus lllttitos 
allligos e admiradores. 

Ao f estejado casal apresenta­
mos nossos éw11pri111entos. 

FIGURAS 

O frango tem todos os defei­
tos do pinto e mais um : já não 
é innocente ... 

FIGURÕES 

s. A. 

J\"A JJIPRENSA Ellf QUE 111ILITA E' "BATUTA". 
COM GREGOS E TROYANOS VlvE BEilf· 
CORAJOSA E CONSTANTE NA LABUTA,' 
SEU PP.OGRAJ,JJ.fA FIEL CUMPRINDO VEM 

Sá Pinho 

No proximo dia 14 do corren­
te realisar-se-á no Gremio Re­
crea.ivo Theatral da localidade 
acima, attrahente espectaculo pro­
movido pelo sr. Dirceu Gonçal­
ves; em commemoração á data 
que nesse dia se festeja. 

Com um bem organisado pro­
gramma a festa terá inicio ás 7 
horas da noite, sendo por todos 
aguardada com natural anciedade. 

O sr. Dirceu Gonçalves, o sym­
pathico organisador desta festa 
que promette successo, teve a 
gentileza de trazer-nos um con­
vite para assistil-a o que muito 
nos penhorou, confessando-nos 
por isso agradecidos. 

Fogos~ 
de artificio 

Ao Conde d' Alba 
"Antes tarde do que nunca", 

diz o velho adagio; infelizn.en­
te, o teu conselho sobre o ma­
trimonio fugiu á regra e chegou 
fóra de tempo, não tendo appli­
cação no ,ileu caso, pois só de­
pois que "entrei para o cordão" 

e formei entre 
os ''bilhetes 
corri d os" é que 
clas&ificaste - o 
da "maior as­
neira da vida". 
E' verdadt que 
tambem fui na 
onrla, mas de­
v.e s recordar 
que na minha 
vanguarda, 'ou­

tro" praticou a mesma violencia 
sem que ate a pressente data, 
desse para jogar p~tlras nos vi­
sinhos ou internar-se nGJ 70 Sull 
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Jogo do 
Ili 

Bicho 
Palpites da Semana 
S(,nhei na segunda• feira com o 

Carvalhinho que estava servindo 
de ama de leite, 
tendo nos braços 
uma robusta cre­
ança. Joguei 5$000 
na centena 999 e 

~ ~' 
2$000 no grupo 25. Mais tarcte, 
recebi a noticia de que tinha 
dado a VACCA. 

Terça-feira tive un1 bellissimo 
sonho com o Octavio (Bebeto). 

O nosso heroe 
viajava p e I o 
d e ser to dt! 

if , Sahara estu-
1 , fi dando a !Jota-

\; '"' nica. Sem per, 
:.._ . __ , ,t,;._ _ ~ ~a de tempo, 

- Joguei 10$000 
nas centenas 530, 631 e no gru­
po 8. A' tarde fui jantar no Tes­
ta. Pois, tinha dado o CAMELLO. 

Quarta-foira tornei a sonhar 
com o "silencioso" poeta AI­

VOX-POPULI 
A CRITICA, mào grado a fal­

ta de pagamento de muitos dos 
seus assignantes, vai marchando, 
financeiramente, em bôas condi­
ções, tanto assim, que possue 
«uma• Philarmunlca «propria• , 
para todos os domingos nos de­
liciar os orgãos auditiv.os. 

Mas, no dia principal, isto é, 
naquclle em que se festejava o 
seu natalicio «ella• não se fez 
ouvir. Interpelando o Avelino a 
respeito dessa falta, ellc me dis­
se que só o Gastão ou o Chngas 
poderiam satisfazer a minha cu­
riusidade, porque ambos são os 
111aiores bisbilhoteiros da terra, 
uma especie do "Pathe-Jornal" 
qu t! "tudo sabe, tudo vê, de tu­
do informa". 

Não encontrei, porem, os res­
pcitavcis «thezouras• lguassua­
nas. E' que os dois se acham 
bastante occupados. O pri111eiro 
está ainda gozando as delicias 
da lua de mel. E o outro, orga­
nizando o quadro de athletas do 
S. C. 1. e mais uma liga de foot­
ball, não têm tempo. 

Por isrn deixo de responder 
ás consultas que me fizeram al­
guns interessados ... 

• • • 

3 --~ 

"ás mil maravilhas"... E o 
Joãozinho rematou: "qualquer 
din acontcrc outro tanto com o 
K 11 e o Beija-Flor, pois o Mat• 
tos PimL'nla de lguassú não quer 

utra , id I ao sabbados á noi­
te ... 

Terão 111oti\'OS para Isso ? 

Vo.-- l i 

·--··------
Victrolas 1 Discos 1 

Fogos e balões 
A PREÇOS DA CAPITAL 

s (J NU 

Bazar Mineiro 
R. Marechal floriano, 190 

J. A. Mattos 

La111padns, lnstallaçõri 
clcctric,1s, material clcc­
trico, aba! jours, Só na 

lnstalladora 
de lguassú 

Pelo simples facto de recebe­
res uns "carinhos de cabo de 
vassoura" ,. dados pela cara me­
tade, em momentos de zanga, 
nãs é motivo para condemnares 
o matrimonio. Aguenta firme 
porque malandro não estrilla, " 
o teu fim ainda vae ser «segu­
rar crianças» nos; bailes do Sµort 
Club lgua sú ... 

Se as 111inh~b chronicas só 
serve ,11 para adormecer crianç.:.s, 
1110 deixam portanto ,de ter ·al­
gu111 proveito, e estarão ao leu 
i;iteirn disp(lr para quando re­
sulv~r,•s accomular as funcções 
d~ ",una se~a", já que foste o 
<ks,ubridor da sua utilidade, 
pois com esta cara de "espanta 
bébes", não me consta que con­
sigas adormecei-os sem historias 
ne111 cantig:is .•. 

varo Malheiro Alves Estão de pczames alguns dan-
can tando suas estro- rl sarinos ignassuanos. O lntcrna-
phes pendura,1o num . cional, de Ricardo, fechou as 
galho de mangueira. · suas pcrtas no dia de São João, 
Com absoluta certeza " • 1tet'ldo -Otferecido sua ultima 
fiz o meu jogo com .~ _ _ festa, no referido dia. 
10$000 na centena 911 E durante a semana que hojt 
e mais 5$000 no grupo 3. Soube finda, foi este o assumpto prln­
mais tarde que tinha ganho 110 cipal dos frequentadores do club 
BURRO. acima, fazendo até e:iquecer a 

PRi\ÇA M. SEABRA, 10 
Não comprem na cidade, 
pois os preços aqui s o 

OS 111 '81\\0S 

Estimo as melhoras. 
Sempre o teu 

Philarmonica 

........... 
"CRITICft" na T&~n 
--:= CINE VERDE =--

Hoje, uma comedia em 2 actos; 
continuação do film em series 
MOCIDADE DOURADA e o ma-
ravilhoso drama MÃES MODER­
NAS. 

-Amanhã, CASA DO CRIME. 
-Terça-feira, o bellissimo film 

da Ufa, A GARC>TA DA REVISTA. 
-Quarta-feira, AZAS DE RA­

PINA. 
-Quinta e Sexta-feira, tere­

mos mais uma opportunidade de 
apreciar o desempenho impecca­
vel de um dos melhores astros da 
United. Douglas Fairbanks, em 
O MASCARA DE FERRO, 11 a­
ctos de verd::ideiras sensações. 

,._.,. ...................... •.•···········--9,J 
Pharmacia de plantão 

PHARMACIA IGUASSU' 

R. Marechal floriano, 106 

Quinta-feira sonhei com o nos­
so amigo Athayde fazendo seus 

predilectos e 

-

constantes pas­
sei9s á phar­
macia. Depois 
de fazer um 

-r:: calculo, aven-
turei 10$000 no grupo 12. Sem 
esperar vejo que tinha dado o 
ELEPHANTE. 

Sexta-feira tornei a sonhar 
com o Ruy. Sonhei que elle to­
cava violão e canta\·a, 
co11 uma voz que mais ~ 
parecia com taquara · 
rachada. Duvidoso, po­
rém, aventurei 3$000 
no grupo 13. E!ltupefa-
cto, soube que tinha dado o 
GALO. 

Sabbado, caros leitores, so­
nhei com o gorduchinho J. B. C. 
que, bancando D' Artagnan, lu­

tava a es­
pada ao lado 
do seu ami­
go Alhos. 
Cúm a fé 
que tinha no 
bicho puz a 
capa e meu 

relogio no "prego" e joguei 
10$000 na centena 362 e 5$000 no 
grupo 16. A' tarde vou buscar o 
os" Aram is". Tinha dado o LEÃO 

.Jogado1· Viciado 

derrota do S. C. lguassú que 
dl!ixou tantd gente de "cabeça 
inchada". 

Quem mais sentiu foi o Chrls­
tolino, que por slgnal, culpa o 
Bouvall!t dizendo: "emquanto o 
Eugenio não frequentou o Inter­
nacional tudo até ali marchou 

Armazem 

Àntonio dos ôntos 

de Àlmeido 
F crreiro, serralheiro e 

mecanico. 

Rua Marechal F. P1ilxoto, 19 

Nova IgnaHsú-E. do Rio 

Santa Rita 
Participa que não existe mais crise. Porque a padroeira 

deste armazem faz u grande milagre de vender bom e barato. 
Grande stock de generos de primeira qualidade. Chamamos a 
attenção do distincto povo de fgu.issu para verificar seut1 preços. 

Luiz Jamuss & Comp. 
R. Marechal f. Peixoto, 17-Nova lguassú-E. do Rio 

Argenta & Carsalad Ltda. 
BERNARDINO MELLO, 189 - NOVA IGUASSU' 

Carros, Cu.mi• 
nhõe• , Tr1<r• 
tore• Leg iti• 

mo.A P eçntt 
FORD 

Olfie. iilll. pnm 
Concerto• -­
Vn lc-aniua.m 
Ca.maríle o 
Carregnm 
Battcri>L• 
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" A CRITICA" - _____ . 
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\ 11 CaE;a Peix?~º \ 
\ ! Seccos e Molhados-Venda~ a dinheiro l 

l
i Por atacado e a varejo a preços modicas ! 

Grande .Im11orio \ ' E I ,.. () T O 

1 
! 1lf À N Q E L p ,; · ~L 

ll R. MarechaL Floriano Peixoto, 116-No\'a lguassú-E. do Rio : 

1 ! ~-------------------- ----------------==--------o-• 

1\ A Nova __ ~ \~2-M~'i'~"~ 
\ fazendas! Arma_nnho, ~- /·. -; • -,_,. _ . :: ft:cções :: Perfumanas, Brinque- 1✓ -i · , \ 

\ 1 dos e artigos para ·, • 'i--1 :--~ \ J 
0ereaeN homens. -rrtt=: 3 j A 11/01110 Pereira 

\ Calçados, Chapéos ri~ ~j) Dias 

rmazem 

O COLLEGA DO 

n. f erreilinha 

Pomar 

Commeiciitl 

Rua Bernardino 

Mei!o,. 183 A 

Preços eh 

Bolsa de 

_ sol e de cabeça. ~ 

•-...__,.,.,.C..-...... -... ,.,,,_-._--_..,.._-.. ...,....-.. : •. :.::::::.: .... -~,.,..·---...... ---,..,.-..... -_::..-... ---~---_---,_,.,--=,.,.,..,. \ PRAÇA M. SEABRA, 4-N. IOUASSU'-E. DO RIO 

1 ~ ••••••a"J'•Y.Wh•••J'.-.-,.y.yN,!Y'.'V',/Yrl'NhY.._._~.,a,11.•J.."'!'-'Y:_ 

o a~uirnnor rneal e a Enrnran21ra- ~a Elertrolux t ~- i 1-
são dois appa~elhos 

0

indispensaveis em qualquer casa Í 
ou negocio, taes os serviços que prestam. ~ 

Demonstrações e informações, nesta cidade com ~ 

Oberlõnd f-arrulla ! 

\
. í, 

26, Rua Presidente Wl..lson, 2G 

- -------:~:=::::::=::::=::::::::::::::-= ' ~~~~~~~~ 

~uitan~a e [amo ~e (anna no (oelhu 
Carvão lenha louça de barro, aves, ovos e Sorvete de 

v~rias qt;alídades - DEPOSI l O DE GELO. 

Manoel Coelho-Rua, :Marechal Flori,, 11'1. i.J.8 
NOVA !GUASSU' ·-----------=<--------

[até e Re~taurante ~anto lntonio 
' 1-'> e n s ô o a p r e ç o f'l n, o cl i e n -~ 

Café a 100 rs. a chicara-Frios, bebidas 11 :1cionaes e L' ~tr:in~dra& 

EN~AS PEREIRA BELE~ 
RIJA BERNARDINO MELLO, 191 NOVA IG)JA~SU' 

----------------------
Casa São Jorge 

Fazendas, Armarinho, Perfumarias, Brinquedos l! ;irligos 
1 Cl · de sol e de c:1:1 ,•ç1. para homens. Calçat os, rnpeos • 

Prefos ela fabrica Sc111 t o,;ij>ctitlaffs 

Elias .José 
174, Rua Marechal Floriano, 174 

Nova IgtutRs11 E~tado do Rio 

Caixões mortuarios de qualquer classe para anjos e adultos. 
Acceitam-se encommendas a qual4uer Iwra. 

J'ariadas col!ccçíies de cúroas roxas e hrunca~. 

João Carias 
Rua l\faroclrnl Floriano Peixoto, 144 

Fstwlo do Rin 

- t;. b Bom e F_nratu' DespensH ulO º Importação directa de ce-1 
real!s dos Estados de São Paulo, Minas e Rio G. do Sul. 

l ·inlws recébi(los din•cta111c•11fc 

F. Raunheitti & Comp. 1 
R "'J Flo1·ü•no Peixoto: 208-Nova lgnassú ua 1, • ,. 

,.., ,., ,.,. ,.., ,,., ..... ,., ,., ,.., 
.,..,,, ......... 

• • , Lm:agelll cl1i//lica de 

linturana EllW f lumrneme pri111eira ordem 
24 h as-Limpa e passa ternos em 30 

Tinie-se Pf.3 !~t~ 1~1~a faz~'ndas finas, como : Seda, voJle, 
mmutfs. L~~~ e tinge chapéos, tapetes, cortinas, etc. 

e e. ' Tinge-se qualquer roupa. 

AJvaro Roble.s Quintana 

S b !)0-Non1. lguassú-E. do Rio - Praça 1\1. ea ra., t.J ~ 

-~~~------... -~-+-..., ...... ,. ,., ... 
,.,.., .... """"""... .... .... .. ,,.,, 

,_.. .. .... . 
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Pàra vocês 
todas 

' 
pequenas ... 

Eu ho;e quiz escrever uma cou­
sa tem doce para vccê::i , que 
s:ío t,1da a doçura da vida. AI· 
guinas linhas si:11ples, mas since­
ras e ternas, que digam a vocês 
tul o quanto eu sinto, tudo quan­
to nó., homens sentimos quando 
clilamcs para vocêr. 

Quero me declarnr e111 paz 
com vocês- 111rtac!e mnis attra­
hcnte desta hu111anidJde qt e luc­
ta e se 
degla­
dia. 

Vocês 
j ;I I e­
ra 111 o 
Ho1J1elll 
e o Mar 
de Be­
a u d c-­
lairt ? 
Não ? 
Vocês 
não lêm 
B e a u­
delaire, vocês não aspiram o per. 
fu:ne àspero das Flores do Mal, 
vocês que são as da pureza e 
ela bondade. Pois fiquem s, bcn· 
do que o homem, esse er,ti que 
a fatalidade liga a vocês, é vio­
lento e forte como o mar. Mas, 
ás vezes, e(le se kmbra de pe­
dir perdão a vocês, lo.no o mar 
se quebra nas areias brancas das 
praias. 

E então, elle pede licença pa­
ra beijar os pequeninos pés de 
votês, para alisar os cabellos 
negros ou louros dessas pobr~s 
cabecinhas torturadas pela anc1a 
do infinito, para sentir pulsar 
perto do seu forte coração de 
aço e pedra o coraçãosinho de 
ouro que só vecês tê1~1, peque­
nas. 

Hoje chove. A tarde e triste 
como uma tarde londrina. O 
spleen invade minh'alma, nossa 
alma, a alma varonil dos ho­
mens e nós pensamos mansa-
111ente em vocês, querendo vo­
cês, supplicando vocês. 

E' illusão querer abolir da vi­
da o ideal feminino . 

A vida é um jardim nos son:os 
arvores sombriae, vocês são as 
flores. 

E' mais facil um jardim sem 
arvores que sem flores. Um_a 
vida ~em o clarão de um perfil 
feminino e uma vida vãsia com 

n---.--_ -_ -_ -_ -_-_-_-_-:_~-:_----:--· 1 Retalhos 

Pintura a OI o 
Rei11ava o i11re111lio 1w malta ... ,Js m•c-s assustadas 
Tm:ia111 o jlm1<111u•11to ... () occaso é 1111w /V"Hdra ! 
l 't•11cidas pelo ji1go, us arvores, q11d11w1ltis, .-. 
Abrc111, ca/1i11du 110 c/ufo ;1111a c'11or1111' clareira ... 

Desce a noite do céo ... l'l'la floresta inteira 
rasteja a a/1110 da clw11111w! Jfr, ci11zas 11as estradas ... 
Tudo é j:111w 1·a e• bra;;a ! A malta é 11111a guerreira 
P.cccbell(!O do fogo as rubras p1mlwlaclas ... 

Nr:11/ 1111rn arl!ore e111 pé 110 meio da floresta! 
Da 111a!ta q11e foi 1•crde assim como esses ca111pos 
Cin;;a ... desolaclio ... calor ... l'is o que resta ... 

Dentro tia J1oifr esrnra, os fóros cor de />rata, 
Tre111cl11::e111 assim, qual fossem /Jyryla111J,os, 
Sobre as cinzas, 1•c/all(/O o C(l(/aver da 111atla. 

JOSI:. QUINTELLA 

-1 

~ 
f 

uma crypta 111ortuarla. 
Nós huje queremos paz. 
Queremos que volkm os dias 

felizes do tempo em que Deus 
nos criou-vocês se le111bram?­
e nos collocou no jarriim paci­
fico do mundo. 

Ioda a esperança do mundo em 
vocês - as illuminuras da noite 
da vida. 

Nós supplicamos a voçês, es• 
piritos delicados como o vaso 
de Proudhomme, que não dd­
xe111 corrtr inulil de dentro de 
seus coraçõezinhos, o perfume 
que é capaz de nos salvar e o 
mundo. 

E queremo!!' morrer com as 
tres palavras inglesas do celebre 
conto: 

-1 lov~ you ... 

Lwwre11ce White -----•-
QUE é o ovo? Uma il-

lusão com casca. Que é a 
illusão ? O ovo de uma 
realidade. 

A larc·ra fu111éga. Em tor­
no, o 11111rn1urio responde 
:i 0pulc11cin dos manlcaux. 
Asl, ak:ln, pélc de onça, 
pêlos de angor:i, um pu­
nhado, enfim, de agas.i.­
llt os zomba do inverno. 

Todos se riem e escu­
tam a harmonia, comman­
d:indo uma parada de sons, 
no salão colonial !. .. 

Pcrl11111l' :. esqucsilos, sin• 
guiares dcvcrns, embria­
gam piluil:>tia~. 

Scrvc11H;e licôrcs e cha­
rn los de l lnvana. 

Eis o i11ve1 no do rico ! 
Sobre a mêsa de láboa 

ru de e d alralhado de 
r.hila, o bule esmaltado súa. 
Revive-se o passado. A 
ftanétta dos capótcs orde­
na o fcichamcnto das por­
tas e jaucllas ... 

A casa é simples. Ser­
vem-se café e cigarros. 

Ei~ o inverno dos que 
trabalham! 

A rua se cobre de serra• 
ção. 

Os bondes tremem e as 
arvores !fitam. 

A eslalua se ergueu co-
1110 que tentando furar o 
céo. A sua base, homens 
conversam e crianças ba­
tem queixos ... 

Servem-se orvalho e pon­
tas de cigarro ! 

Ha trapos e nudez ... 
Eis o invemo do pobre 

desgraçado ! ... 
SARA j. 8. Do CORREIA 

E eu especialmente, que sinto 
este «spleen• melancholico, me 
retrato espontaneamente e que­
ro que vocês me perdoem e me 
inspirem. 

Ao Mundo Elegante 
O mar não e forte só: elle 

é brando tambem. 
Tambem a copa das arvor~s 

jamais recus1:11 o sopro das v1-
nções. 

Vocês não querem fazer com­
nosco os Estados Unidos da Hu­
manidade? 

Talvez não. Mas vocês valem 
mais para nós que tudo. 

Nós os dynamos- collocamos 

UMA MODA ORIGINAL 1 
Quereis uma calça elegante e com 
o vinco fixo ? 

IDE A' PRAÇA MINISTRO SEABRA, 6 

A conhe(.ida Alfaiataria Silva, consi­
derada a nwlhor no genero em nossa praça, avisa o publico 
em geral que acaba de inventar e lançar a moda de calças 
com vinco fixo sem costura. 

Duravel e Ecouomico ! - Só na ALFAIATARIA SILVA . . . . . . ...... 


